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Resumo
Os termos diversidade e tolerância são inter-relacionáveis, logo, falar nestas duas temáticas significa entender o ser humano como ele é, reconhecer-se no outro, apesar das diferenças. A pesquisa sobre a diversidade na UFPel a partir do Sistema de Seleção Unificada (SiSU) teve início no primeiro semestre de 2011, pelo grupo PET Conexões de Saberes e a proposta central foi abordar as temáticas da inclusão e exclusão. Na primeira etapa foi feita uma revisão bibliográfica, logo, bolsistas se reúnem semanalmente para coletar dados necessários para a pesquisa. O objetivo é analisar o novo corpo discente da instituição, que ingressaram através do SiSU no período de 2010 à 2011, avaliando as fichas destes novos alunos e realizando a coleta de informações como: lugar de origem, estado, sexo, ano de nascimento, etnia, se é oriundo de escola pública e assim por diante. No transcorrer da pesquisa será utilizada também a história oral temática, onde as entrevistas deverão seguir um roteiro básico, sendo gravadas e depois transcritas. Até o presente momento se tem os dados de 11 cursos, mas o  analisado para a atual pesquisa foi o de Geografia Licenciatura, onde foram encontradas 116 fichas com os mais distintos perfis de alunos, e deste total, somente 4 alunos são oriundos de outros Estados. Quanto ao termo gênero, 68 alunos são do sexo masculino e 48 feminino. Outro fator muito relevante é que mais de 50% dos alunos trabalham, uma vez que o curso é noturno, o que facilita aliar trabalho e estudo. Assim, pode-se perceber que a Universidade está passando por um grande período de transformações, e cabe a instituição atender a essa diversidade de alunos e aos estudantes aproveitar oportunidades para produzir saberes em diferentes níveis de aprendizagem e interação.
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